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O conjunto de livros aqui reunidos divide-se em 3 grupos, que visam fornecer instrumentos 

para uma melhor compreensão do espaço, da concepção e do pensamento arquitectónicos.  

Não se julgando que possam ser legítimos processos analógicos directos, como modo de 

nutrir o processo de projecto - baseados em transposições imediatas de campos disciplinares 

afins ou do campo próprio disciplinar da Arquitectua, e de obra para obra -, entende-se, 

alternativamente, que a saída está em aprender a olhar. Claro que se entende, também, que 

saber olhar está dependente de informação que permita enquadrar conscientemente o que se 

observa e o modo como se observa.  

Começando pelo segundo grupo de livros– “Los Ojos de la Piel”, “Atmosferas” e “Pensar la 

Arquitectura” –, dá-se lugar aos aspectos perceptivos e sensoriais. Pretende-se chamar a 

atenção para um dado essencial: a Arquitectura só ganha pleno sentido se todos os sentidos 

forem convocados para o plano da concepção e da vivência dos espaços. O discurso, em 

forma de ensaio – “Los Ojos de la Piel” - ou de baseado no relato na primeira pessoa de 

experiências e memórias - “Atmosferas” e “Pensar la Arquitectura” – coloca a tónica na 

necessidade de uma experiência verdadeiramente sinestésica como condição para uma 

Arquitectura rica, de múltiplos significados. 

É sobre esses múltiplos significados que o terceiro grupo se funda. “Complejidad y 

Contradicción en Arquitectura”, editado em 1966, sob o título “Complexity and 

Contradiction in Architecture”; Saber ver a Arquitectura, editado em 1948, com o título 

“Saper Vedere l'architettura”; “The Child, The City and the Artist”, escrito em 1962, são 

títulos fundamentais no que se refere ao entendimento do espaço arquitectónico no âmbito 

em apreço. A sobreposição, a complexidade, a reciprocidade e a contradição têm sido temas 

fundamentais ao longo dos séculos, como modo de abrir possibilidades de vida. Saber 

explorar as propriedades paradoxais do espaço – dentro e fora, longe e perto, aberto e 

fechado, pequeno e grande, massa e espaço, dinamismo e estabilidade, unidade e diversidade, 

parte e todo, etc. – é um recurso indissociável da concepção de espaços qualificados, 

vibrantes e estimulantes.  

No livro de Aldo Van Eyck – “The Child, The City and the Artist” – o seu terceiro capítulo 

– The In-between Realm: place and occasion; a home for twin phenomena – condensa, nesse 

livro, os temas de que aqui se fala, a que o seu Capítulo 10 - “Aldo Van Eyck’s Children’s 



Home in Amsterdam (1955-1960) – dá materialização concreta, através da leitura do espaço 

em movimento, no edifício do Orfanato que o próprio Van Eyck desenhou. 

Por fim, e respondendo ao desafio da turma, o livro – “A Querela da Arte Contemporânea” -

, no primeiro grupo, surge aqui pelo desejo manifestado de uma expansão do conhecimento 

ao campo das artes. Sublinhando o referido acima, o aprofundamento da consciência do 

projecto passa mais o que olhar e como olhar, do que por um estreitamento de possibilidades 

com referências muito concretas, que só podem ser encontradas a partir de circunstâncias e 

interesses também eles concretos e, nesse sentido, dependentes da esfera individual e, 

portanto, não generalizáveis. “A Querela da Arte Contemporânea”, um livro recentemente 

publicado, tem, neste contexto, o propósito de fornecer instrumentos para saber compreender 

a arte contemporânea. A partir do olhar consciente que se tiver sobre ela, poder-se-á perceber 

o seu método, as suas matérias, o seu campo de trabalho, os seus conceitos. O que daqui 

surja, com a arte ou tudo o que nos possa interessar, é já de um âmbito pessoal e, quando 

projectamos, das circunstâncias específicas do projecto. 

 

Em resumo, se algum caminho é válido, é o que se consubstancia com o olhar curioso, o que 

depende sempre da disponibilidade para o espanto e para o conhecimento. Se observar a 

realidade à procura de respostas é com toda a certeza importante, é também determinante 

aceitar a receptividade para o inesperado, o desconhecido e o improvável. Estar disponível 

para Kings of Convenience Nina Simone ou David Bowie; 

https://open.spotify.com/track/2HDwGSgOBJD9lE3BF5JEec?si=ed07c998440e4b39 

https://open.spotify.com/track/3hxoYmSHzIBwSS2bPTOfbg?si=0c3321333c5c4757 

https://open.spotify.com/track/72Z17vmmeQKAg8bptWvpVG?si=3172a4b3c62d4d16 

 

para Dave Brubeck ou Brad Meldhau; 

https://open.spotify.com/track/2VUo8O3ymKRYNgj97ZG2kM?si=ab4473ed48c5419e 

https://open.spotify.com/track/5Jz6iIgLRx5huCdlM8QDts?si=51fc7d3137dd44bd 

 

  



é tão importante fluir com A Rapsódia Sobre um Tema de Paganini, de Rachmaninoff, ou a 

Cavalleria Rusticana, de Petro Nascagni. 

https://open.spotify.com/track/419qlOGNXoyICx4jO0hqaj?si=ab043133432a4a8d 

https://open.spotify.com/track/0jCUsXFEzEhQco9mH0VTHf?si=c1fe02e9004c4348 

 

Esta questão conduz a uma outra, relativa ao habitar. O que podemos definir como habitar? 

Não existe uma resposta fechada, embora todos nós possamos convergir em várias respostas 

possíveis e ter concordância sobre muitas características admissíveis, mas referir-nos-emos 

sempre a definições parcelares e incompletas. Os links abaixo, que remetem para três 

episódios da série televisiva “As Casas de Quem Faz as Casas - “A Casa que nunca Acaba”, 

em que Manuel Aires Mateus fala da sua própria casa e de como a entende; “A Casa dos 

Prazeres”, em que José Adrião discursa sobre a casa que fez para si e como a usa, e “A Casa 

Descontraída”, no qual Sergio Fernandez deambula pelas ideias que deram origem à casa que 

desenhou para si e as circunstâncias que suscitam a vida pretendida -, os episódios, dizia, 

ilustram o que se diz: habitar pode ter muitas faces e será sempre diferente de pessoa para 

pessoa.  

A Arquitectura tem de abrir essas possibilidades, tanto a partir da definição em projecto, 

como pela disponibilidade para o imprevisto da vida. 

https://tviplayer.iol.pt/programa/a-casa-de-quem-faz-as-

casas/5846a30d0cf20177501f2f7b/video/58c3b2120cf222228e5c57bb 

https://tviplayer.iol.pt/programa/a-casa-de-quem-faz-as-

casas/5846a30d0cf20177501f2f7b/video/588343530cf2fe685037b57b 

 

 É de todas essas questões que também nos fala Paulo Mendes da Rocha em “Tudo é 

Projecto”, sugestão de visionamento que também se faz: 

https://vimeo.com/ondemand/tudoeprojeto 

  



Por fim, neste âmbito da percepção, da sensorialidade, do cruzamento de disciplinas e 

também com as artes, e de como tudo tem que ver com tudo, com a vida e com a importância 

do olhar claro e curioso, um último link. Trata-se de “Tela Habitada”, da autoria de Soraia 

Fernandes, com Manuel Aires Mateus:  

https://open.spotify.com/episode/5sLnGUchgJc54kToFGvJ5E?si=CEZR2QQ3QB6XenSMAwQtzA 

 

Poderá encontrar-se abaixo, imagens dos livros acima listados. A inserção de uma/duas 

páginas de texto visa dar a perceber o âmbito dos escritos. O link permitirá aprofundar essa 

primeira impressão. Sugiro que sejam consultados os índices, de forma a identificar possíveis 

interesses e afinidades. 

 

*nota: evitar o Nonio através da abertura dos links de “A Casa de Quem faz as Casas” num 

separador anónimo e da limpeza de cookies. 
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“Como julgar a qualidade artística de objectos e de práticas quando já não existem critérios 
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